
                         

 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE  
Instituto de História (IHT) 

Professor: Julimar Mora Silva 
Disciplina: História Colonial do Caribe 
Código: GHT00658  
Turma: A1 
Horário: 9:00 – 13:00h (sexta-feira) 
Período: 01/2026 

Ementa:  

O Caribe como objeto de estudo: fronteiras, teoria e historiografia. O Caribe Indígena: povoamento, mobilidade, cultura 
material e relações interétnicas. O "longo século XVI": primeiras experiências globais e escravidão indígena. O comércio 
atlântico e a virada para a escravidão africana. A formação do sistema de plantation e a sociedade do açúcar. Tensões 
sociais, formação do campesinato e resistências: do cimarronaje à Revolução Haitiana. A "Segunda Escravidão" (Cuba) e os 
processos de abolição e descolonização no Caribe. 

Objetivos:  

Apresentar ao aluno um panorama geral da história e da historiografia da região do Caribe no chamado “período colonial”, 
desde as ocupações indígenas até os processos de descolonização. Compreender as diferentes formações sociais caribenhas 
e sua inserção na economia-mundo. Analisar as dinâmicas de trabalho (escravidão indígena e africana) e as estruturas de 
poder. Discutir as formas de resistência, a agência e as revoluções antiescravistas. Fornecer ferramentas teóricas para 
pensar o Caribe como uma região dinâmica, fragmentada e com fronteiras abertas ao mundo. 

Avaliações: Três provas em sala de aula (valendo 10), com média geral ponderada. Uma atividade extra opcional para o 
aumento da média geral. Segunda Chamada e Verificação Suplementar (VS) conforme regulamento da universidade. Sem 
consulta.  

Unidades:  

● I: O Caribe indígena  
● II: O Caribe globalizado  
● III: O comércio atlântico, a escravidão africana e a economia açucareira 
● IV: As sociedades escravistas no Caribe: tensões, transformações e resistências 

 

APRESENTAÇÃO 

• SEMANA 1 (13 de março): Apresentação do programa e o Caribe sob uma ótica global 

Leitura 1: TROUILLOT, Michel-Rolph. A região do Caribe: uma fronteira aberta na teoria antropológica. Afro-Ásia, Salvador, 

n. 58, p. 189-232, 2018. Tradução de Marcelo Moura Mello e Rogério Brittes W. Pires. 



                         

Leitura 2: TROUILLOT, Michel-Rolph. O estranho e o ordinário: o Haiti, o Caribe e o mundo. Vibrant: Virtual Brazilian 

Anthropology, Brasília, v. 17, e17553, 2020. DOI: 10.1590/1809-43412020v17j553. Tradução de Bethânia Pereira. 

Disponível em: http://doi.org/10.1590/1809-43412020v17j553. 

Leitura complementar: TROUILLOT, Michel-Rolph. Time: An Island in the World Economy. In: TROUILLOT, Michel-

Rolph. Peasants and Capital: Dominica in the World Economy. Baltimore: The Johns Hopkins University Press, 1988. 

p. 51-65. [Tradução ao portugués] 

 

PRIMEIRA UNIDADE: O Caribe Indígena 

• SEMANA 2 (20 de março): O Caribe Indígena: povoamento, mobilidade e formações culturais 

Leitura 3: KEEHNEN, Floris W.; HOFMAN, Corinne L.; ANTCZAK, Andrzej T. Introduction. In: HOFMAN, Corinne L.; 

KEEHNEN, Floris W. (Ed.). Material Encounters and Indigenous Transformations in the Early Colonial Americas. Leiden: Brill, 

2019. p. 1-32. Disponível em: https://doi.org/10.1163/9789004273689_002. [Tradução ao portugués] 

Leitura 4: HOFMAN, C. L. et al. Indigenous Caribbean perspectives: archaeologies and legacies of the first colonised region 

in the New World. Antiquity, v. 92, n. 361, p. 200-216, 2018. [Tradução ao portugués] 

Leituras complementares:  

NEVES, Eduardo Góes. O velho e o novo na arqueologia amazônica. Revista USP, n. 44, p. 86-111, 1999. 

GASPAR, Meliam Viganó. Arqueologia e história de povos de línguas Karib: um estudo da tecnologia cerâmica. 2019. Tese 

(Doutorado) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019. Disponível em: 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/71/71131/tde-12122019-155546/pt-br.php.  

• SEMANA 3 (27 de março): Relações interétnicas no Caribe Indígena: o fim do período pré-colonial 

Leitura 5: ANTCZAK, Andrzej T.; ANTCZAK, Maria M.; ANTCZAK, Oliver. “Indios buenos”, “Indios malos”: Historical 

archaeology of early colonial indigenous identities processes in the Southeastern Caribbean. In: ANTCZAK, Konrad A. (ed.). 

Venezuelan Historical Archaeology: Current Perspectives on Contact, Colonialism, and Independence. Leiden: Sidestone 

Press, 2024. p. 135-174. DOI: https://doi.org/10.59641/r5588ud. [Tradução ao portugués] 

Leitura 6: PERRONE-MOISÉS, Beatriz. "Índios livres e índios escravos: os princípios da legislação indigenista do período 

colonial (séculos XVI a XVIII)". Em: História dos Índios no Brasil. Manuela Carneiro da Cunha (org.). São Paulo: Companhia 

das Letras, 1992. p. 115-132. 

Leitura complementar: AMODIO, Emanuele. Relaciones interétnicas en el Caribe indígena: una reconstrucción a partir de 

los primeros testimonios europeos. Revista de Indias, Madrid, v. 51, n. 193, p. 571-620, 1991. [Tradução ao portugués] 

• SEMANA 4 (3 de abril): Paixão de Cristo (feriado nacional) 

https://www.google.com/url?sa=E&q=http%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.1590%2F1809-43412020v17j553
https://www.google.com/url?sa=E&q=https%3A%2F%2Fdoi.org%2F10.1163%2F9789004273689_002
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/71/71131/tde-12122019-155546/pt-br.php
https://doi.org/10.59641/r5588ud


                         

SEGUNDA UNIDADE: O Caribe globalizado  

• SEMANA 5 (10 de abril): A “primeira globalização” 

Leitura 7: GRUZINSKI, Serge."A mundialização ibérica: o passado de um futuro?". Em: As quatro partes do mundo: história 

de uma mundialização. Belo Horizonte: Editora UFMG; São Paulo: EDUSP, 2014. (Introdução ou Parte 1). 

Leitura 8: RODRÍGUEZ VELÁSQUEZ, Fidel. Navigating labour shifts: early modern pearl fishing in the Caribbean (1521–

1563). International Review of Social History, Cambridge, v. 69, n. 2, p. 205–229, 2024. DOI: 

https://doi.org/10.1017/S0020859024000567. [Tradução ao portugués] 

Leitura complementar: RODRÍGUEZ VELÁSQUEZ, Fidel. Navegantes indígenas, perlas y canoas en el Caribe del siglo XVI: 

experiencias transculturales conectadas por el mar. Trabajos y Comunicaciones, La Plata, n. 55, e161, 2022. DOI: 

https://doi.org/10.24215/23468971e161. [Tradução ao portugués] 

• SEMANA 6 (17 de abril): PRIMEIRA PROVA ESCRITA 

• SEMANA 7 (24 de abril): A escravidão indígena no Caribe  

Leitura 9: CHAMBOULEYRON, Rafael. "Escravos do atlântico equatorial: tráfico indígena e africano na Amazônia 
seiscentista". Revista Brasileira de História, Sv. 31, n. 61, p. 79-114, 2011. 

Leitura 10: STONE, Erin. Chasing ‘Caribs’: defining zones of legal indigenous enslavement in the Circum-Caribbean, 1493–
1542. In: DAMBROSIUS, Eliga H.; MINTZ, Sidney W. (ed.). Slaving zones: cultural identities, ideologies, and institutions in 
the evolution of global slavery. Leiden: Brill, 2017. p. 118–146. (Studies in Global Slavery, v. 4). ISBN 
9789004356481.[Tradução ao portugués] 

Leituras complementares:  

WHITEHEAD, Neil L. Indigenous slavery in South America, 1492–1820. In: ELTIS, David; ENGERMAN, Stanley L. (ed.). The 
Cambridge World History of Slavery. Cambridge: Cambridge University Press, 2011. v. 3, p. 248–276.[Tradução ao 
portugués] 

MONTEIRO, John Manuel. "A escravidão indígena". Em: História Geral da América Latina. Volume II: O primeiro contato e a 
formação de novas sociedades. Paris: UNESCO / Trotta, 2000. 

• SEMANA 8 (1 de maio): Dia Mundial do Trabalho (feriado nacional)  

TERCEIRA UNIDADE: O comércio atlântico, a escravidão africana e a economia açucareira 

• SEMANA 9 (8 de maio):  A escravidão africana no Caribe: um balanço 

Leitura 11: BORUCKI, Alex; ELTIS, David; WHEAT, David. Atlantic history and the slave trade to Spanish America. The 
American Historical Review, v. 120, n. 2, p. 433-461, 2015.[Tradução ao portugués] 

https://doi.org/10.1017/S0020859024000567
https://doi.org/10.24215/23468971e161


                         

- Atividade em sala de aula 

• SEMANA 10 (15 de maio):  O sistema de plantations e a economia do Açúcar no Caribe 

Leitura 12: MARQUESE, Rafael de Bivar. Açúcar, representação e poder: a iconografia sobre a produção caribenha de 
açúcar nos séculos XVII e XVIII. Revista USP, São Paulo, n. 55, p. 152-184, set./nov. 2002. 

Leitura 13: TOMICH, Dale W.; FUNES, Reinaldo. Fronteira açucareira e Revolução Industrial em Cuba, 1815-1870. In: 
CUNHA, Olívia Maria Gomes da (org.). Outras ilhas: espaços, temporalidades e transformações em Cuba. Rio de Janeiro: 
FAPERJ, 2010. p. 65–118. 

Leituras complementares:  

MINTZ, Sidney Wilfred. Sweetness and Power: The Place of Sugar in Modern History. New York: Penguin Books, 1986. 

MILLER, Joseph C. O Atlântico Escravista: Açúcar, Escravos e Engenhos. Afro-Ásia, Salvador, n. 19/20, p. 9–36, 1997. 

SCHWARTZ, Stuart B.; MATA, Iacy Maia; REIS, João José. Os portugueses e as Antilhas: o Brasil açucareiro e o Grande 
Caribe durante os séculos XVI e XVII. Afro-Ásia, n. 68, p. 9–45, 2023. Disponível em: 
https://www.jstor.org/stable/10.2307/48845622. 

CUARTA UNIDADE: As sociedades escravistas no Caribe: tensões, transformações e resistências 

• SEMANA 11 (22 de maio): Campesinato / Abolicionismo / Anti-abolicionismo / Rebeliões escravas  

Leitura 14: BULAMAH, Rodrigo Charafeddine. De marrons a kreyòl: a chegada dos porcos ao Caribe e a gênese do 
campesinato haitiano (1492-1804). Anais da VII Reunião de Antropologia da Ciência e da Tecnologia. [S.l.]: ReACT, 2019. 
ISSN 2358-5684. 

Leitura 15: BROWN, Vincent. Uma guerra afro-atlântica: a Revolta de Tacky e a resistência negra no Caribe. Tradução de 

Berilo Vargas e Alceu Chiesorin Nunes. Rio de Janeiro: Zahar, 2024. [Capitulo 7. A Revolta de Tacky, 7 de abril a 21 de maio 

de 1760] 

Leitura 16: GAUTHIER, Florence. …E do Cidadão! as Revoluções Antiescravistas das Antilhas e os Ideais de Igualdade 

Política. Politeia – História e Sociedade, v. 2, n. 1, 2010. 

Leitura complementar: CARDOSO, Ciro Flamarion S. A brecha camponesa no sistema escravista (1979). Em:  ______. 
Camponeses brasileiros. vcomplementares. 1. Brasília: NEAD, 2009. p. 97-116. 

• SEMANA 12 (29 de maio):  SEGUNDA PROVA ESCRITA 

• SEMANA 13 (5 de junho):  PUNTO FACULTATIVO 

• SEMANA 14 (12 de junho):  Cuba e a segunda escravidão 

https://www.jstor.org/stable/10.2307/48845622


                         

Leitura 17: TOMICH, Dale W.; FUNES, Reinaldo. Fronteira açucareira e Revolução Industrial em Cuba, 1815-1870. Em: 

CUNHA, Olívia Maria Gomes (org.). Outras ilhas: espaços, temporalidades e transformações em Cuba. Rio de Janeiro: 

FAPERJ, 2010. p. 65-118. Acesso em: 29 maio 2019. 

Leitura 18: SANTOS, Ynaê Lopes dos. Irmãs do Atlântico. Apresentação de Flávio dos Santos Gomes. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2025. [Capitulo 8 – Rumores de Muitas vozes em cidades escravistas (1834-1847)] 

• SEMANA 15 (19 de junho):  Descolonização  

Leitura 19: JAMES, C. L. R. Apêndice: De Toussaint L’Ouverture a Fidel Castro. Em: Os Jacobinos Negros: Toussaint 

L’Ouverture e a revolução de São Domingos. São Paulo: Boitempo Editorial, 2000. p. 343–372. 

Leitura 20: TOMICH, Dale. Pensando o “impensável”: Victor Schoelcher e o Haiti. Mana: estudos de antropologia social, v. 

15, n. 1, p. 183–212, abr. 2009. Disponível em: https://www.scielo.br/j/mana/a/z8cTk9kqNBsD5sWZMXpyqBv/?lang=pt  

Leitura complementar: TROUILLOT, Michel-Rolph. Uma história impensável: a Revolução Haitiana como um não evento. 
Em: Silenciando o passado: poder e a produção da história. Curitiba: huya, 2016. p. 118–174. 

• SEMANA 16 (26 de junho):  TERCEIRA PROVA ESCRITA 

• SEMANA 17 (3 de julho):  SEGUNDA CHAMADA 

• SEMANA 18 (10 de julho): VF 

__________________________________________________________________________________ 

Recursos digitais: 

 Digital Library of the Caribbean: https://www.dloc.com/  

 Slavery Images: www.slaveryimages.org  

 Latin American Travelogues: 

 https://library.brown.edu/cds/travelogues/browse.html  

 Slave Voyages: www.slavevoyages.org  

 Caribmap - a cartographic history of the Caribbean: 

 http://www.caribmap.org/ 

 JCB Image Collections: 

 https://www.brown.edu/academics/libraries/john-carter-brown/jcb-online/image-collections  

 The African Presence in the Dominican Republic: http://www.firstblacks.org 

 Unidad de Estudios Arqueológicos (UEA) – USB – Venezuela https://www.arqueologiausb.org/  

Outras referências: 

BECKLES, Hilary Mcd. Kalinago (Carib) Resistance to European Colonisation of the Caribbean. Caribbean Quarterly, v. 38, 

n. 2–3, p. 1–124, 1 jun. 1992. 

https://www.scielo.br/j/mana/a/z8cTk9kqNBsD5sWZMXpyqBv/?lang=pt
https://www.dloc.com/
http://www.slaveryimages.org/
https://library.brown.edu/cds/travelogues/browse.html
http://www.slavevoyages.org/
http://www.caribmap.org/
https://www.brown.edu/academics/libraries/john-carter-brown/jcb-online/image-collections
http://www.firstblacks.org/
https://www.arqueologiausb.org/


                         

BELMONTE POSTIGO, J. L. “No obedecen a nadie, sino cada uno gobierna a su familia”. Etnicidad y política en la reducción 

del maniel de Bahoruco, 1785-1795. Almanack, n. 11, p. 813–840, dez. 2015. 

BLACKBURN, Robin. A construção do escravismo no Novo Mundo: do Barroco ao moderno, 1492-1800. Rio de Janeiro: 

Editora Record, 2003. 

CANABRAVA, Alice Piffer. A influência do Brasil na técnica do fabrico de açúcar nas Antilhas francesas e inglesas no meado 

do século XVII. In: CANABRAVA, Alice Piffer. História econômica: estudos e pesquisas. São Paulo: HUCITEC; ABPHE; UNESP, 

2005. 

CANABRAVA, Alice Piffer. O açúcar nas Antilhas (1697-1755). São Paulo: USP; Instituto de Pesquisas Econômicas, 1981. 

CARDOSO, Ciro Flamarion Santana. Escravo ou camponês? O protocampesinato negro nas Américas. São Paulo: 

Brasiliense, 1987. 

CHOPRA, R. Os Quilombolas Monarquistas da Jamaica no Mundo Atlântico Britânico, 1740-1800. Varia Historia, v. 35, n. 

67, p. 209–240, abr. 2019. 

COELHO, Ruy. Os caraíbas negros de Honduras. São Paulo: Perspectiva; CESA, 2002. 

COSTA, Emília Viotti da. Coroas de glória, lágrimas de sangue: a rebelião dos escravos de Demerara em 1823. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1998. 

DECORSE, Christopher. Power, Political Economy, and Historical Landscapes of the Modern World: Interdisciplinary 

Perspectives. [S.l.]: SUNY Press, 2019. 

ELLER, Anne. Las Ramas Del Árbol De La Libertad: La Guerra De La Restauración En La República Dominicana Y 

Haití. Caribbean Studies, v. 43, n. 1, p. 113–44, 2015. 

ELLER, Anne. We dream together: Dominican independence, Haiti, and the fight for Caribbean freedom. Durham: Duke 

University Press, 2016. 

FERNANDEZ MENDEZ, Eugenio. Antologia de autores puertorriquenos: cronicas de puerto rico, desde la conquista hasta 

nuestros dias. San Juan: Ediciones Del Gobierno, 1957. 

FERRER, Ada. Freedom’s mirror: Cuba and Haiti in the age of revolution. New York: Cambridge University Press, 2014. 

FICK, Carolyn. Para uma (re) definição de liberdade: a Revolução no Haiti e os paradigmas de Liberdade e 

Igualdade. Estudos Afro-Asiáticos, v. 26, n. 2, 2004. 

FRAGINALS, Manuel Moreno. Cuba/Espanha, Espanha/Cuba: uma história comum. Bauru: EDUSC, 2005. p. 21-79. 

GASPAR, David Barry; GEGGUS, David Patrick. A turbulent time: the French Revolution and the Greater Caribbean. 

Bloomington: Indiana University Press, 1997. 

GENOVESE, Eugene. Da Rebelião à Revolução. São Paulo: Global, 1983. 

GIUSTI-CORDERO, Juan. Para além das revoluções açucareiras: repensando o Caribe espanhol nos séculos XVII e 

XVIII. Cadernos de Letras da UFF, n. 45, p. 17–48, 2012. 



                         

HUNT, Alfred N. Haiti’s influence on antebellum America: slumbering volcano in the Caribbean. Baton Rouge: Louisiana 

State University Press, 1988. 

LINEBAUGH, Peter; REDIKER, Marcus. Hidrarquia: marinheiros, piratas e o Estado marítimo. In: LINEBAUGH, Peter; 

REDIKER, Marcus. A hidra de muitas cabeças: marinheiros, escravos, plebeus e a história oculta do Atlântico 

revolucionário. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

MARQUES, L; SILVA JUNIOR, Waldomiro Lourenço. Migrações senhoriais no longo século XIX: comparações, conexões e 

integrações. [S.l.: s.n.], no prelo. 

MARTÍNEZ VERGNE, Teresita et al. General history of the Caribbean. London: Unesco Publishing; Palgrave Macmillan, 

1997. 

MCNEILL, John Robert. Mosquito empires: ecology and war in the Greater Caribbean, 1620-1914. New York: Cambridge 

University Press, 2010. 

MINTZ, Sidney Wilfred. A região do Caribe como oikumenê. In: MINTZ, Sidney Wilfred. O poder amargo do açúcar: 

produtores escravizados, consumidores proletarizados. Recife: Editora Universitária UFPE, 2003. 

MINTZ, Sidney Wilfred; PRICE, Richard. O nascimento da cultura afro-americana: uma perspectiva antropológica. Rio de 

Janeiro: Pallas; Centro de Estudos Afro-brasileiros, 2003. 

MOUTOUKIAS, Zacarías. Contrabando y sector externo en hispanoamérica colonial. In: CARMAGNANI, Marcello; 

HERNÁNDEZ CHÁVEZ, Alicia; ROMANO, Ruggiero (org.). Para una historia de América: volume 2. Los nudos. México, D.F.: 

Colegio de México; Fundo de Cultura Económica, 1999. 

NEWMAN, Brooke N. A dark inheritance: blood, race, and sex in colonial Jamaica. New Haven: Yale University Press, 2018. 

O’MALLEY, Gregory E. Final passages: the intercolonial slave trade of British America, 1619-1807. Chapel Hill: University of 

North Carolina Press, 2014. 

O’SHAUGHNESSY, Andrew Jackson. An empire divided: the American Revolution and the British Caribbean. Philadelphia: 

University of Pennsylvania Press, 2000. 

OOSTINDIE, Gert. El Caribe holandés: El colonialismo y sus legados transatlánticos. [S.l.]: Editorial José Martí, 2014. 

PALMIÉ, Stephan; SCARANO, Francisco A. The Caribbean: a history of the region and its peoples. Chicago: The University 

of Chicago Press, 2011. 

POPKIN, Jeremy D. Uma revolução racial em perspectiva: relatos de testemunhas oculares da Insurreição do Haiti. Varia 

Historia, v. 24, n. 39, p. 293–310, jun. 2008. 

PRETEL, David; LEONARD, A. B. The Caribbean and the Atlantic World Economy: Circuits of trade, money and knowledge, 

1650–1914. London: Palgrave Macmillan, 2015. 

ROOD, Daniel. The reinvention of Atlantic slavery: technology, labor, race, and capitalism in the greater Caribbean. New 

York: Oxford University Press, 2017. 



                         

RUGEMER, Edward Bartlett. Slave law and the politics of resistance in the early Atlantic world. Cambridge: Harvard 

University Press, 2018. 

RUGEMER, Edward Bartlett. The Problem of Emancipation: The Caribbean Roots of the American Civil War. [S.l.]: 

Louisiana State University Press, 2009. 

SANTOS, Ynaê Lopes dos. La Habana Bourbônica: Reforma ilustrada e escravidão em Havana (1763-1790). Revista de 

Indias, v. 77, n. 269, p. 81–113, 2017. 

SCHNEIDER, Elena Andrea. The occupation of Havana: war, trade, and slavery in the Atlantic world. Williamsburg: 

Omohundro Institute; University of North Carolina Press, 2018. 

SCOTT, Rebecca J.; FUNES, Reinaldo. Reavendo a mula de Gregoria: os significados da liberdade nos vales de Arimao e 

Caunao, em Cienfuegos, Cuba, 1880-1899. In: CUNHA, Olívia Maria Gomes da (org.). Outras ilhas: espaços, temporalidades 

e transformações em Cuba. Rio de Janeiro: FAPERJ, 2010. p. 119–171. 

SOLOW, Barbara L.; ENGERMAN, Stanley L. (org.). British capitalism and Caribbean slavery: the legacy of Eric Williams. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1987. 

THORNTON, John K. The Zambos and the Transformation of the Miskitu Kingdom, 1636–1740. Hispanic American 

Historical Review, v. 97, n. 1, p. 1–28, fev. 2017. 

TOMICH, Dale. Pensando o “impensável”: Victor Schoelcher e o Haiti. Mana, v. 15, n. 1, p. 183–212, abr. 2009. 

TROUILLOT, Michel-Rolph. Uma história impensável: a Revolução Haitiana como um não evento. In: TROUILLOT, Michel-

Rolph. Silenciando o passado: poder e a produção da história. Curitiba: Huya, 2016. p. 118–174. 

WHEAT, David. Atlantic Africa and the Spanish Caribbean, 1570-1640. [S.l.]: The University of North Carolina Press, 2016. 

WILLIAMS, Eric. A revolução americana. In: WILLIAMS, Eric. Capitalismo e escravidão. São Paulo: Companhia das Letras, 

2012. 

 

 

 

 


